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NÃO É MAGIA.
É CONTEXTO.
Pare de discutir
com o robô.

CONJURE!
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INTRODUÇÃO

INTRODUÇÃO: O FIM DA DR COM A MÁQUINA

Se você já usou o ChatGPT, o Claude ou o Gemini para te ajudar no trabalho, é
altamente provável que você já tenha passado por esta situação irritante: você
pede um texto ou uma análise, a máquina te devolve um texto super genérico,
cheio de clichês e com cara de robô. Você se irrita e digita: "Ficou ruim, muda
o tom". Ela responde: "Peço desculpas pelo mal-entendido!" (uma resposta
padrão moldada pelos cientistas no treinamento de alinhamento por feedback
humano, o RLHF) e te entrega algo ainda pior.

Você passa vinte minutos discutindo, corrigindo e dando broncas no chat. Você
entra em uma verdadeira DR (Discussão de Relação) com o computador só para
conseguir um e-mail decente. No final, você pensa: "Era mais fácil eu ter feito
sozinho".

O objetivo deste livro é acabar com a sua DR com as máquinas.

O motivo de a IA te dar respostas ruins na primeira tentativa não é porque ela
é burra, mas porque você está dando ordens vagas. Como vimos no livro
anterior, "O Livro Mais Simples do Mundo sobre Inteligência Artificial", as IAs
funcionam como uma mesa de som cheia de bilhões de botões (pesos) e como
um mapa geográfico gigante de palavras (embeddings). Se você não der a rota
exata, ela vai chutar o caminho mais óbvio e sem graça da internet.

Neste guia, vamos usar a ciência pura das maiores universidades e centros de
pesquisa do mundo — como Google Brain, Princeton e OpenAI — para criar o
"Prompt Contrato": uma estrutura de mensagem única que faz a IA te entregar
ouro logo de cara, economizando seu tempo e sua paciência.
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CAPÍTULO 1

A FANTASIA DE CARNAVAL (A CIÊNCIA DO
ROLE-PLAYING)

O primeiro erro de quem envia um prompt é tratar a IA como uma entidade
única que sabe tudo. Lembra do nosso "Mapa do Supermercado" do primeiro
livro? A IA tem todas as palavras e conceitos do mundo guardados na memória,
mas eles estão espalhados por "alas" imensas. Se você fala apenas "Crie uma
estratégia de marketing", ela fica perdida entre a ala de panfletos de padaria e
a ala de campanhas bilionárias da Coca-Cola.

Para resolver isso, nós usamos uma técnica avançada que os cientistas chamam
de Role-Playing ou Meta-Prompting.

O que diz a Ciência?
Em 2023 e 2024, uma série de pesquisas, incluindo discussões lideradas por
pesquisadores de IA no estudo “Is Prompt Engineering Really Dead?”,
demonstrou matematicamente que atribuir uma persona ou um cargo sênior
específico para um Modelo de Linguagem (LLM) altera drasticamente os pesos
internos do modelo durante a geração de texto. Quando você diz quem a IA é,
você força o algoritmo a ignorar 99% das palavras inúteis da internet e a focar
exclusivamente no vocabulário de um especialista.
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CAP. 1

A Analogia: A Fantasia de Carnaval

Imagine que a IA é um ator de Hollywood ultra-talentoso, mas que está
sentado no camarim esperando um papel. Se você não der um roteiro e um
figurino, ele não sabe o que fazer. No momento em que você coloca uma
"fantasia" nele e diz: "Você é um programador sênior com 20 anos de
experiência focado em segurança de dados", o ator entra no personagem. Ele
muda o tom de voz, o vocabulário e a postura.

No seu e-book, você nunca vai começar uma frase com "Faça um texto...".
Você vai começar vestindo a máquina:

“"Você é um redator publicitário premiado, especialista em criar
textos curtos, magnéticos e focados em vendas para redes sociais."”

Ao fazer isso, você trancou a IA na ala nobre do supermercado. Os chutes de
palavras que ela vai dar a partir daí serão infinitamente mais profissionais.
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CAPÍTULO 2

O JOGO DO "PENSA ALTO" (CHAIN-OF-THOUGHT)

Se você pedir para um ser humano resolver um problema complexo de cabeça
em apenas dois segundos, a chance de ele errar é gigante. O cérebro precisa
de tempo para processar e encadear os pensamentos. Com a IA acontece a
mesma coisa. Se você pede o resultado direto, ela usa a força bruta da
matemática para chutar a resposta mais provável de uma vez, o que
frequentemente causa as chamadas alucinações (erros absurdos).

Para corrigir essa pressa do robô, os cientistas criaram o método chamado
Chain-of-Thought (CoT), ou Cadeia de Pensamento.

O que diz a Ciência?
No paper clássico de 2022, “Chain-of-Thought Prompting Elicits Reasoning in
Large Language Models”, os pesquisadores do Google Brain (incluindo os
cientistas Jason Wei e Xuezhi Wang) provaram que se você forçar a IA a
mostrar o passo a passo do raciocínio antes de dar a resposta final, a precisão
do modelo em tarefas de lógica, matemática e bom senso aumenta de forma
espetacular.

A Analogia: Dar Papel e Caneta para o Robô
Escrever o comando "pense passo a passo" é o equivalente a dar um papel e
uma caneta para a IA e dizer: "Não chute de cabeça. Faz a conta no papel
primeiro".

Ao quebrar o problema em etapas menores, a IA usa seus recursos de Atenção
(que explicamos no Capítulo 13 do primeiro livro) para revisar o que ela acabou
de escrever no passo 1 antes de arriscar o passo 2. O resultado final é
infinitamente mais limpo e correto.

No seu prompt contrato, você sempre incluirá a instrução de raciocínio:

“"Antes de me entregar a resposta final, destrinche em tópicos o seu
raciocínio sobre os prós e contras da situação."”
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CAPÍTULO 3

O JOGO DO "SIGA O MESTRE" (FEW-SHOT
PROMPTING)

Você pode passar dez minutos tentando explicar para a IA o estilo exato de
texto que você quer. Você escreve: "Quero um texto moderno, mas não muito
informal, que use termos técnicos mas de forma leve, e que termine com uma
pergunta". Sabe o que a IA entende? Quase nada. Ela vai misturar tudo e te
entregar uma salada de palavras.

Em vez de tentar explicar uma regra de estilo complexa em formato de testão,
a ciência prova que é muito melhor usar o Few-Shot Prompting (Aprendizado
com Poucos Exemplos).

O que diz a Ciência?
No paper que chocou o mundo tecnológico em 2020, “Language Models are
Few-Shot Learners” — o estudo da OpenAI que introduziu o modelo GPT-3 —, os
pesquisadores (liderados por Tom Brown e Jared Kaplan) descobriram que as
IAs têm uma capacidade assustadora de capturar padrões visuais e de
linguagem imediatamente dentro da própria janela de contexto. Elas não
precisam ser re-treinadas em laboratório; elas aprendem por imitação em
tempo real.
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CAP. 3

A Analogia: O Molde de Gesso

Em vez de descrever o formato de um vaso de gesso, você simplesmente
mostra o molde para o artesão. No prompt, você dá exemplos de "Entrada" (o
problema) e "Saída" (a resposta perfeita que você deseja).

Veja como estruturar isso na prática:

“"Quero que você transforme frases corporativas chatas em avisos
diretos. Veja os exemplos abaixo:”

“Exemplo 1:”

“Entrada: 'Solicitamos a gentileza de Vossas Senhorias apagarem as
luzes ao saírem.'”

“Saída: 'Sair por último? Apague as luzes.'”

“Exemplo 2:”

“Entrada: 'Pedimos a compreensão de todos para que mantenham o
ambiente da copa devidamente higienizado.'”

“Saída: 'Sujou a copa? Limpe.'”

“Agora faça o mesmo para esta frase: 'É de suma importância que os
relatórios sejam entregues impreterivelmente até as 17h.'"”

A IA não vai precisar ler regras gramaticais. Ela vai bater o olho no molde
visual e imitar a estrutura cirurgicamente.
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CAPÍTULO 4

O DOUTOR ESTRANHO DOS PROMPTS (TREE OF
THOUGHTS)

Quando você precisa tomar uma decisão estratégica complexa — como criar um
plano de negócios, escolher o posicionamento de um produto no mercado ou
achar um erro bizarro em um código de programação —, o método do passo a
passo (Chain-of-Thought) pode não ser suficiente. Para problemas difíceis, nós
precisamos de debate. Precisamos que a IA explore múltiplos caminhos,
critique a si mesma e volte atrás se pegar uma rota errada.

Essa técnica avançada é chamada de Tree of Thoughts (ToT), ou Árvore de
Pensamentos.

O que diz a Ciência?
Em 2023, pesquisadores da Universidade de Princeton e do Google DeepMind
(no paper “Tree of Thoughts: Deliberate Problem Solving with Large Language
Models”, escrito pelos cientistas Shunyu Yao e Jeffrey Zhao) criaram esse
framework revolucionário. Eles provaram que quando a IA simula uma "árvore"
de decisões — criando galhos de ideias, julgando quais galhos são ruins,
cortando-os e seguindo apenas com os galhos fortes —, a sua capacidade de
resolver problemas ultra-complexos triplica.

A Analogia: O Doutor Estranho olhando os Futuros Possíveis
No filme dos Vingadores, o Doutor Estranho usa seus poderes para olhar 14
milhões de futuros possíveis para a batalha, descobrindo quais deles terminam
em derrota para que os heróis escolham exatamente a única linha do tempo
onde eles vencem.

O prompt de Árvore de Pensamentos faz exatamente isso com a mente
matemática da máquina. Você força o robô a criar um comitê de especialistas
virtuais dentro do chat para debater o seu problema antes de falar com você.

Veja o comando que ativa o "Modo Doutor Estranho":
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CAP. 4

“"Imagine três especialistas seniores diferentes analisando o meu
problema de negócios.”

“1. O primeiro especialista deve propor uma solução focada em corte
de custos.”

“2. O segundo deve propor uma solução focada em experiência do
cliente.”

“3. O terceiro deve propor uma solução focada em velocidade de
entrega.”

“Faça com que eles debatam entre si, apontando as falhas e os
pontos fracos da ideia do outro. No final, junte apenas os pontos
fortes que sobreviveram ao debate e me entregue a estratégia
vencedora de mensagem única."”

Pronto. Você acabou de aplicar a ciência de Princeton no seu chat de trabalho,
sem precisar de uma única linha de código.
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CAPÍTULO 5

O "PROMPT CONTRATO" (O MODELO DE
MENSAGEM ÚNICA)

Agora que você já conhece a ciência dos maiores laboratórios de tecnologia do
planeta, chegou a hora de juntar todas as peças do quebra-cabeça. Nós vamos
cruzar o Role-Playing (Capítulo 1), o Chain-of-Thought (Capítulo 2) e o
Few-Shot (Capítulo 3) em uma única estrutura padrão.

Isso é o Prompt Contrato. É a mensagem definitiva que elimina a DR com a
máquina. Ela é dividida em 4 blocos obrigatórios e fáceis de preencher:

1. A FANTASIA (Quem a IA é) -> Ciência do Role-Playing/Meta-Prompting
2. O ALVO (O que você quer que ela faça) -> A demanda clara
3. O TRILHO (Como você quer o resultado) -> Ciência do Few-Shot
(Moldes/Exemplos)
4. O PENSAMENTO (Como ela deve raciocinar) -> Ciência do
Chain-of-Thought

O Template Universal para você Copiar e Colar
Toda vez que você for iniciar uma tarefa importante, abra o bloco de notas e
monte a sua mensagem seguindo este esqueleto:
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CAP. 5

“[A FANTASIA] Você é um [Insira a profissão ou cargo sênior
desejado], especialista em [Insira a especialidade do cargo],
conhecido por ter um estilo de trabalho [Insira o tom: ex: direto,
elegante, analítico].”

“[O ALVO] Sua tarefa é [Descreva detalhadamente o que precisa ser
feito, incluindo o contexto real da situação].”

“[O PENSAMENTO] Antes de escrever o resultado final, pense alto.
Liste brevemente em um parágrafo curto quais são os pontos mais
críticos que você precisa levar em consideração para que essa tarefa
seja perfeita.”

“[O TRILHO] Entregue o resultado final formatado exatamente
seguindo este molde abaixo:”

“Título/Assunto: [Inserir aqui]”

“Seção 1 (O Coração do Problema): [Inserir conteúdo em no máximo
X linhas]”

“Seção 2 (A Solução Prática): [Inserir tópicos de ação diretos]”

“Regra de Ouro: Não use palavras clichês de robô, como
'impulsionar', 'ecossistema', 'disruptivo' ou 'alavancar'. Seja direto.”

Se você mandar a sua demanda envelopada dessa forma, a Função de Perda (o
Fiscal do jogo de dardos que vimos no Livro 1) vai dar uma nota de erro
absurdamente baixa para o primeiro chute da máquina. O resultado vem
impecável de primeira. Fim das discussões de vinte minutos no chat.
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CONCLUSÃO

CONCLUSÃO: DO PROMPT AO PILOTO AUTOMÁTICO

Você acaba de dominar a arte da Engenharia de Prompt Avançada. Você
aprendeu que conversar com uma IA não é uma questão de sorte ou de usar
palavras mágicas em inglês. É uma questão de estrutura, contexto e ciência.

Ao aplicar os frameworks criados pelo Google Brain, Princeton e OpenAI, você
transformou o seu chat de um brinquedo de lero-lero em uma ferramenta de
alta produtividade. Você parou de ter DRs com a máquina e virou o Diretor do
robô.

Mas sejamos sinceros: ficar copiando e colando esses "contratos" de prompts
toda vez que você abre o computador ainda dá um certo trabalho, não é? E se
você pudesse automatizar esse processo?

E se você pudesse criar pequenos robôs especializados que já nascem com
esses contratos assinados gravados na memória deles, que sabem exatamente
quem são e que conseguem, inclusive, fazer buscas na internet ou ler arquivos
do seu computador sem você precisar digitar nada?

Esse é o próximo nível da automação e do mercado de tecnologia. E é
exatamente isso que você vai aprender no nosso próximo livro da coleção —
Volume 4: Monte o Seu Próprio Agente Autônomo. Prepare o seu café, limpe a
memória de contexto do seu cérebro e nos vemos lá!
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FIM DA
DR.
Prompt bom não é sorte.
É estrutura.

CONTRATO ASSINADO

Edição visual experimental • 2026


